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4:1 	 CONJUNTURA 

!J Dívida pública chega a R$ 737 bilhões, 
L'J- mas cai parcela corrigida pelo dólar 

Aumento foi de 0,8% 
sobre dezembro, apesar 

de os resgates terem 
superado as emissões 

19, 	RASÍLIA — O paga- 
mento de juros e uma 
ligeira alta na cotação 

lik  do dólar fizeram com que o 
t: ;:i saldo da dívida pública fe- 

chasse o mês de janeiro em 
R$ 737,34 bilhões. Foi um 
mento de 0,8% sobre dezem- - bro, apesar de o Tesouro Na- 

41-79 cional haver resgatado mais 
L papéis do que emitiu. O resga- 
O  te líquido ocorrido em janei- 

ro foi de R$ 5,2 bilhões. 
Mantendo uma trajetória 

iniciada em maio de 2003, a 
parcela da dívida corrigida 
pela variação do dólar conti-
nuou em queda em janeiro. 
Ela ficou em R$ 155,07 bi-
lhões, ou 21,03% do total, a 
menor participação já regis-
trada desde que esse tipo de 
papel foi criado. 

Em fevereiro, deverá ha-
ver nova redução, chegando 
a 19%, segundo antecipou o 
diretor do Departamento de 
Mercado Aberto (Demab) do 
Banco Central, Sérgio Gol-
denstein. Em janeiro e feve-
reiro, todos os papéis cam-
biais que venceram foram res-
gatados, o que representou re-
dução de US$ 3,4 bilhões em 
janeiro e de US$ 4,2 bilhões 
em fevereiro. 

Reduzir o volume de pa-
péis atrelados ao câmbio é 
um dos objetivos centrais dos 
administradores da dívida 
pública. Eles também traba-
lham para aumentar a parti-
cipação dos títulos com corre-
ção prefixada. Em janeiro, es-
sa parte da dívida chegou a 
R$ 92,71 bilhões, ou 12,57% 
do total. Em dezembro, ela 
havia ficado em 12,51%. 

Outro objetivo é elevar o 
prazo médio dos vencimen-
tos dos papéis da dívida, o 
que também foi atingido. Em 
janeiro, ele ficou em 31,37 
meses, ante 31,34 meses em 
dezembro. 

O governo também traba- 
-,  lha para aumentar o volume 

de negócios com papéis fede- 
rais no mercado secundário, 
que teve uma queda de 15% 
em janeiro, na comparação 
com dezembro. Na avaliação 
do governo, essa queda é me- 
nos importante do que o fato 
de haver aumentado o merca- 
do secundário para papéis 

prefixados, que passou de R$ 
2,7 bilhões para R$ 2,9 bi-
lhões. 

O resgate líquido de R$ 5,2 
bilhões da dívida em janeiro 
provocou aumento na liqui-
dez bancária. Também con-
tribuíram para aumentar o 
volume de dinheiro disponí-
vel na econo- 
mia as opera- 
ções do Banco 
Central no mer- 	NTEN 
cado de câm- 
bio. De acordo 	ALON 
com Goldens- 
tein, em janeiro 	PRAZ 
foram gastos 
R$ 7,4 bilhões 	TÍTU 
para comprar 
dólares no mer- 
cado e recompor as reservas vamos fazer emissões líqui- 
do País. 	 das", disse Valle. Nesses dois 

meses, o volume de vencimen-
Colchão — Para neutralizar tos é baixo, de R$ 9 bilhões. 
os efeitos desse aumento de li-  Por essa razão, Tesouro deve-
quidez, o BC aumentou o sal-  rá aproveitar para emitir um 
do líquido de suas operações volume maior de títulos e re-
compromissadas, que são fei-  compor, assim, seu colchão 
tas semanalmente com o obje-  de liquidez. Em abril, os ven-
tivo de enxugar do mercado cimentos programados serão 
o excesso de liquidez. Segun-  de R$ 23,190 bilhões. 

LU AIKO OTTA  
e RENATO ANDRADE 

do Goldenstein, as operações 
de tomada de recursos feitas 
pelo BC semanalmente (com 
prazo de um mês) tiveram 
seu saldo líquido elevado de 
R$ 43,7 bilhões, em dezem-
bro de 2003, para R$ 58 bi-
lhões, em janeiro. 

Segundo o coordenador da 
Dívida Pública 
do Tesouro Na- 
cional, Paulo 

çÃo É 	Valle, o resgate 
líquido da dívi-

GAR 	da não deverá 
repetir-se em fe- 

O DOS 	vereiro e mar- 
ço. "Como tere-

LOS 	mos um baixo 
vencimento nes- 
ses dois meses, 


